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CUIDADOS DE ENFERMAGEM PRESTADOS AO RECÉM-NASCIDO PREMATURO COM DOR
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EIXO 5: ENFERMAGEM EM SAÚDE DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE.
INTRODUÇÃO
Quando se houve falar em dor, entende-se que seja algo importante em nosso corpo, a qual se manifesta para indicar alguma condição física que está alterada, visto ser a mesma um sinal de alarme significativo, onde inspira investigação para a busca e elucidação de algum processo de diagnóstico.
Em uma concepção mais ampla, compreende-se que a dor é uma experiência sensorial e emocional desagradável que está associada a uma lesão tecidual real, potencial ou discreta, onde não existe idade e gênero, podendo apresentar uma vivência até coletiva. Por ser uma experiência subjetiva, a dor se torna algo de difícil descrição e mensuração, principalmente, em recém-nascidos prematuros (RNPT), cuja comunicação verbal não é presente. (MARCONDES et al., 2017) 
Diante disso, a dor do recém-nascido prematuro começou a ganhar destaque nas últimas quatro décadas, obtendo um grande avanço, através da comprovação de que os elementos neuroquímicos e funcionais do sistema nervoso, fundamentais para a transmissão do impulso doloroso ao córtex cerebral estão no recém-nascido (RN) a termo e nos prematuros. (AMARAL et al., 2014).
Nesse contexto, a equipe de enfermagem desempenha papel fundamental, uma vez que cuidar pressupõe, também, estar atento a subjetividade do paciente, de modo a intervir no curso dos sintomas, dentre eles a dor, permitindo conforto e bem-estar. Dessa maneira, na medida em que se mensura a dor como sinal vital, têm-se parâmetros para estabelecer um adequado plano de cuidados. Assim, considerando que o cuidado terapêutico necessita estar condicionado à intensidade da dor, especialmente os enfermeiros, devem ter competências e habilidades para avaliá-la, e logo, implementar estratégias de alívio da mesma e monitorar a eficácia das intervenções. (MONFRIM, et al., 2015).
Sob esse viés, é evidente que a dor e o sofrimento tornam-se um obstáculo para o tratamento do RNPT e que para mensurar as respostas dos parâmetros fisiológicos são incluídos: a frequência cardíaca, frequência respiratória, saturação de oxigênio e a pressão arterial sistólica. Quanto à avaliação comportamental, após um estímulo doloroso, destacam-se a resposta motora à dor, a mímica facial, o choro e o padrão de sono e vigília. (MARTINS et al., 2013).
Em função dos benefícios que se obtém em relação ao progresso do neonato, a participação ativa de membros da família, e principalmente dos pais, deve ser incentivada e facilitada pela unidade hospitalar e equipe de saúde. O envolvimento dos familiares contribui para a amenização de situações estressoras vividas, como insegurança, sensação de perda de controle e permanência em ambiente pouco familiar. (PACHECO et al., 2013).
Justifica-se o interesse em realizar esse trabalho por entender que o RNPT necessita de um cuidado especial, redobrado e eficaz, devido a sua vulnerabilidade biológica e fisiológica, exigindo que as intervenções de enfermagem sejam de extrema importância. Assim, a equipe de enfermagem poderá desenvolver programas que atuem no manejo adequado da dor, para obter um maior conhecimento dela e aperfeiçoar meios disponíveis para preveni-la, avaliá-la e tratá-la. Diante disso, questiona-se: quais os cuidados de enfermagem prestados ao recém-nascido prematuro com dor?

OBJETIVO
Compreender os cuidados de enfermagem prestados ao recém-nascido prematuro que apresenta quadro de dor.
METODOLOGIA
Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, que consiste em uma ampla análise da literatura, contribuindo para discussões sobre os métodos e resultados de pesquisas, além de apontar lacunas do conhecimento que podem ser preenchidas com a realização de novos estudos (SOARES et al., 2014).
As buscas dos artigos incluíram as bases de dados: MEDLINE (Sistema Online de Busca e Análise de Literatura Médica), LILACS (Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde) e BDENF (Base de Dados de Enfermagem) com base nos descritores: “cuidados de enfermagem”, “recém-nascido prematuro’’ e “dor”, junto aos operadores booleanos AND, onde inicialmente foram encontrados um total de 113 artigos.
Os critérios de inclusão foram: artigos do ano de 2013 a 2017 e com idiomas: português e inglês. Quanto aos critérios de exclusão foram: os artigos repetidos, anais, editoriais, dissertações e trabalhos de conclusão de curso. Após aplicação dos critérios, somou-se um total de 20 artigos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os estudos expõem que é necessário haver um respeito quanto a identificação da dor no RNPT, para mostrar que a crença de que esse grupo não sente dor, se modifique entre os profissionais de saúde. Com isso, é utilizado um processo de avaliação e tratamento da dor pela enfermagem, pautada em ações e atitudes, tendo como base o conhecimento científico, experiência, intuição e pensamento crítico, com o intuito de promover, manter e recuperar a saúde do neonato.
Os tratamentos farmacológicos e não farmacológicos exercem um papel importante no tratamento da dor neonatal. Diante disso, devido às preocupações dos efeitos adversos dos analgésicos, as intervenções não farmacológicas são frequentemente usadas para procedimentos dolorosos de baixa relevância. Assim,  a intervenção dos panos foi recomendada, intervenção não farmacológica, para o manejo da dor neonatal durante procedimentos dolorosos no contexto da UTIN. (Ho, et al., 2016).
Desse modo, expõe algumas medidas de tratamento pela Enfermagem que são utilizadas: alívio da dor como massagem de alívio proporcionando um leito confortável, mudança de posição no leito, sucção não nutritiva e o uso de música e de glicose. (MARCONDES et al., 2017).
Diante disso, é de fundamental importância obter um cuidado de forma assistemática, no qual a ação do profissional de Enfermagem seja feita a partir de condutas e atitudes seguras que delimitem a tomada de decisões relacionadas ao RNPT. Nesse contexto, a experiência assistencial, conhecimentos técnico-científicos e habilidades práticas devem ser pertinentes à profissão, além da  necessidade da presença de sensibilização de um cuidado que visa estimular o alívio do desconforto e da dor relacionados ao processo terapêutico.

CONCLUSÃO
O estudo nos possibilitou compreender que os cuidados prestados pela equipe de enfermagem, ao RNPT, são importantes para a percepção e identificação da dor acometida pelo mesmo, no sentido de prevenir e tratar quando necessário. Assim, as ações da enfermagem colaboram para que haja um atendimento singular e humano, onde a capacitação e o desenvolvimento do profissional seja eficiente frente ao manejo da dor no RNPT, e que esta mesma equipe possa buscar meios de apreender um melhor cuidado de enfermagem visando uma maior atribuição na redução e na interdição dos elementos condicionantes da dor.
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